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CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 1 de Julho. 


(PRESIDENCIA DO Ex.“º sn. RovssaDo Gonsão) 


A BRIU-SE Ma sessão á nmva Lora estando pre- 
sentes 61 snrs. dirputados. 

Len-se e approvou-se a acta da sessão ante- 
cedente. é 

A correspondencia teve o competente des 
tino. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA pediu à pala- 
vra e fez algumas reclificações ao extracto das 
sessões no «Diamio do Governo,» com relação 
ao que havia dito em uma das sessões antece- 
dentes. 

O snr. Santos Moxtermo mandou pára a 
meza um parecer qe commissão de fazenda ap- 
provando o projecto-de lei da camara dos di- 
guos pares para: à introducção do arroz da Ásia. 

O snr. Renetio ve Car o mandou para 
a mesa uma representação das camaras muni- 
eipaes, concelhos municipaes, e zdiministralo- 
res dos concelhos «de: Lousada e Felgueiras, 
pedindo que se sustente o decreto de 25 d'Ou 
tubro ultimo na: parte em que conservou a ar 
tiga comarea de Lousada, e cercou a nova comm- 
marca de Felguetiras. 

O snr. J. MM. p'Agreu mandon para a me- 
sa um projecto «de lei, auclorisando o governo 
para reformar a administração dos hospitaes da 
Universidade: de Coimbra. 

O snr. Tavares pe Maceno pediu que a 
commissão de fazenda désse n'esta sessão 0 seu 
parecer sabre 09 projecto que apresentou para 
que se dessem lilantos recibos pelo pagamento 
da decima de copntribuição, quantos forem os 
predios e foros sa que disser respeito. 

(Tomou o Jégar da presidencia o snr. Sar- 
mento Saavedra, 1.º supplente). 

O sur. Saxtros Montemo disse que já ha 
dias o sor, Pinto d'Almeida tinha instado por 
uma relação solire o projecto, a que acaba de 
alludir o sar Tavares de Macedo, e repetísia 
agora o que já dlisse em outra ocasião, que o 
membro da comissão a quem esse projecto 
foi distribuido nãão se demorará em dar o seu 
parecer, que se: reduz a que não se carece de 
lei, porque é obbjecto regulamentar. 

O snr. Comes Cacnema pediu que fosse 
dado para ardem do dia o projecton.º 141 de 
1854: fpara prorrogar o prazo para a inversão 
de padrões de juro real. 

O snr. Santos Montero disse que os mem- 
bros da comissão estando ainda na mesma 
opinião, desejavam que se disculisse o proj 
eto a que se refferiu o snr. Corrêa Caldeir: 
intendia, porem, que não podia ser dado 
para ordem do dia, sem primeiro se saber, 
se o actual snr. ministro da fazenda se con- 
forma com elle, 

Que por esta occasião desejava saber que 
andamento tem tido um projecto apresentado 
ha muito tempo, pelo snr J. M. d'Abreu so- 
bre a remissão de foros das confrarias e irman- 
dades, 
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| 


| 
|] 


| da ordem 


O sur. Corrêa Caldeira pediu que à e 
missão de fazenda declarasse se se conformava 
mo projecto n.º 141 de 1854, para nesta ca- 
mara se vêr se é possivel passar ainda nesta 
Sessão. 

(Tomon o logar da presidencia o sur. vice- 
presidente Novaes). 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto n.º 13 
sobre deserções do exercito. 


Não havendo quem mais tivesse a palavra 
subre o arligo 3.º, foi este approvado salvo um 
additamento do sne. Moraes Carvalho, o qual 
tambem foi approvado, ficando assim prejndi- 
cada a substituição offerecida pelo sur. Jacintho 


de Freitas. 
Entrou em discussão o artigo 4.º. : 
O snr. Mantexs Fernão bre a ordem) 


mandou para à mesa uma serie d'additamentos 
consignando as circunstancias allenmantes, que 


| devem ser attendidas nos julgamentos das de- 


serções. 

Foram adimitlidos e ficaram 
discussão. 

O sur. Moraes Canvatno sustentou um ad- 
ditamento , que mandou para a meza , ao ar- 
tigo 4.º, para que os conselhos de guerra le- 
vem cm conta as eireumstancias allenuantes , 
que se derem nos desertores, 
endo admíltido , ficou tambem em dis- 
a. 

Leu-se e foi approvada a ultima redacção 
do projecto n.º 36. 


tambem em 


eu 


O sur. Misistrô Da Justiça leu e mandou | 


para a imesa uma proposta de lei, 


regulando a 
divisão e “classificação das comar: 


do Governo. 
A camara 
mandando a 
láção. 
Continnando a discussão sobre o projecto 
do dia, discorreram sabre 0 arligo e 
sobre os additamentos olferecidos, os snrs. Cama- 
rate, Martens Ferrão, Ministro da Marinha, Pin- 
to da França, e Barros e Sá: e procedendo- 
se á volação foi approvado o artigo 4.º, assim 


annuiu a lodos estes pedidos 
proposta á comissão de legis- 


como o seu 
Votando-se os additamentos do snr. Martens 


Ferrão, apenas um foi approvado; e indo a 
votar-se sobre additamentos oferecidos na sessão 
passada pelo snr. Souza Cabral, e na de hoje 
pelo sur. Moraes Carvalho, ficaram ainda pen- 
dentes de votação por ter dado a hora. 

O snr. Presmmente dando para ordem do dia 
d'amanhã a continuação da de hoje, e mais os 
projectos n.º 62, tornando extensivas aos empre- 
gados das extintas repartições da lhesouraria e 
contadoria geral das tropas as disposições da 
lei de 22 de Julho de 1853, e o n.º 69, regu- 
lando a faculdade concedida aos governadores 
das provincias ultramarinas, para legislarem nos 
casos extraordinarios, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


| deeretaram, e Nós Queremos a Lei s 


ns, é pediu | 
[a sua urgencia, e que fosse publicada no Diario 


CEREAES, 
O «Diario do Governo» de 4 do cor- 


| rente, que hoje recebemos, traz a lei que 


permilte a importação de cereaes até ao 
fim de Junho de 1847, e não até ao fim 
de Dezembro como se tem dito. Segun- 
do esta lei que em seguida publicamos os 
depositos terão unicamente lugar em Lis- 
boa e Porto, e os cereaes conduzidos em 
embarcações que entrarem nos portos do 
reino depois daquella data, serão igual- 


| mente admitlidos uma vez que se prove 


por documentos legaes que as mesmas em- 
barcações sahiram em direilura para, elles 
antes do primeiro dia do referido mez: 


Rei de Por- 


Dox Penro, por graça de Deo: 


|tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a lo- 


dos os Nossos subditos, que as E rles geraes 
guinte : 

Artigo 1.º Fica sendo permiltida, da pu- 
blicação da presente Lei em diante, e até ao 
ultimo de Junho de mil oitocentos cincoenta e 
sete, a importação para deposilo e cuusumo , 
pelos portos seccos e molhados do reino, dos 
cereaes estrangeiros, trigo, centeio, cevada e 
aveia, em grão, farinha, e em pão cosido Os 
depositos Lerão unicamente logar em Lisboa é 
Porto. . 

$ unico. 


Serão egualmente admittidos nos 


termos, e para os fins de que tracla este arti- 


go, Os cereaes estrangeiros, nelle mencionados, 
conduzidos em embarcações, que eutrarem nos 
portos: do “reino, depois de trinta de Junho de 
mil vitocentos cincoenta e sele, uma vez que 
se prove por documentos legaes, que as mes- 
mas embarcações seíram em direitura para el- 
les dos portos da sna procedencia, antes do pri- 
imeiro dia do referido mez. 

Art. 2.º Os cereaes estrangeiros admitti- 
tidos na cosfurmidade do artigo antecedente, 
para entrarem no consumo, pagarão indistincta- 


| mente um direito especial, de 20 réis, por cem 


arrateis em grão, e de 40 réis por igual peso 
em farinha, ou pão cosido. Alem do referido 
direito especial, ficarão sujeitos ao pagamento 
dos impostos legalmente estabelecidos para os 
mesmos generos de produeção nacional, appli- 
cando-se-lhes a respectiva legislação. 

Art. 3.º Quando as exrcumstancias o exi- 
jam poderá o Governo fazer extensivas ao mi- 
lho, as disposições dos artigos antecedentes, e 
diminuir, durante o mesmo prazo, os direitos 
das batatas, e legumes estrangeiros. 

Art. 4.º Na falta ou excessiva carestia de 
cereses, fica o Governo auctorisado a provêr 
como julgar conveniente cerca. do abastecimen- 
to de generos alimentares. 

Art. 5.º O Governo dará opportunamente 
conta ás Côrtes, do uzo que fizer das auetori- 
sações, que, pela presente Lei lhe são conferi- 


Art. 6.º 
trario. 

Mandamos, portanto a todas as auetorida- 
des, à quem o conhecimento e execução da re- 


ão em con- 


Fica revogada a legis! 


ferida Lei pertencer, que a cumpram, e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como nella 
|se contem. O Estado 


ministro e secretario de 
dos Negocias das Obras Publicas, Commercio e 


Industria, a faça imprimir, publicar e correr. 
| Dada no Paço Necessidades, aos tres de Ju- 
[ho de mil oitocentos cincuenta e seis == EL-RE 
com rubrica e guarda. = Marquez de Loulé. = 
gar do sello grande das Armas Rears, 

rta de lei, pela qual Vossa Magestade , 
Tendo Sanecionado o Decreto das Córles geraes 
de trinta de Junho de mil oitocentos cincoen- 
ta e seis, relativo á permissão da importação 
de cereaes estrangeiros, até trinta de Junho de 
mil vitocentus cincoenta e sete, Manda cumprir 
e guardar o referido Decreto pela forma retro 
deelarada = Para Vossa Magestade vêr. == Ja- 
cintho José Martins, a fez. 


—— rem 


LÍSBOA 3 DE JULHO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


A da imaioria da camara dos depu- 
« que teve hontem lugar em casa do Anto- 
sistiram dos ex-ministros 

na qualidade de mem- 


tado 
mio Pereira, apenas 
o Fontes e o Frederics 

bros da mesma camara, 

Segundo as informações que nos deram, 
e que temos toda a razão para acreditar, trac- 
ton-se de aplanar as dificuldades que se tinham 
levantado na questão do emprestimo. Depois de 
algum debate, em que tomaram parte Jusé Este- 
vão, Sampaio, Fontes, Casal Ribeiro e Lobo d'4 
vila, aceordou-se que a maioria approvasse o 
projeeto do governo como está concebido Ape- 
sar disto parece que o parecer da commissão de 
fazenda não será unanime, porque o Antonio 
José d'Avila e o Xavier da Silva votam contra 
o emprestimo, “será este, portanto, approvado 
como está pela maioria da comnissão. 

Tambem se fallou no systema pelitico do 
governo e parece que alguns oradores asseve- 
raram, que os ministros estão decididos a en- 
tender-se com os caracteres mais conspicuos da 
maioria da camara para seguirem combinados 
um e o mesmo pensamento. Por isto parece 
que d'accordo com os membros do governo se 
formará um centro eleitoral composto daqueles 
mesmos caracteres e dontras pessoas de repre- 
sentação politica, do qual todavia não farão par- 
te Lodos os ministros transactos, sendo os actos, 
diligencias, e pensamento deste centro appoiados 
pelo governo. 

Pode ser que no que deixamos narrado haja 
alguma discrepancia da verdade; mas se tudo 
isto é inteiramente exacto, as couzas politicas 
encaminham-se para uma situação definitiva e 
livre de receios e de incertezas. Folgaremos 
que assim seja, porque para nós o verdadeiro, 
o unico partido, é aquelle que dá de mão ás 
controversias politicas, para cuidar seriamente 
dos interesses publicos. 

A camara dos deputados approsou hoje o 
projecto que anetorisa a camara municipal do 
Vianna do Castello a contrair um emprestimo 
| de 4:0008000 reis, a juro de 6 por cento para 
ser applicado á continuação e acabamento das 


FOLHETIM. 


REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO. 


A respeito de educação, eu quereria que 
fosse gratuita, obrigatoria, em quanto a leitura, 


escripta, arilhmetica e desenho linear; o homem | 


que não possue estes conhecimentos n'um certo 
grau é pelo memos tam invalido como aquelle 
a quem falta uma perna ou um braço. 

Mas quando: se trata de ir mais lunge, tenho 
alguns escrupulos. 

Com effeito, ha um grande numero de man 
cebos que seguem a enrreira franca dos estudos 
universitarios. Onde conduz essa carreira ? 

Quando a educação era um favor excepeio- 
nal, do dominio de poucos, estudava-se para 
sor padre, médico, advoga lo, magistrado, litte- 
rato, de. e as universidades forneciam tantos 
padres, medicos, literatos e advogados quantos 
eram pouco maiis Ou menos necessarios pars o 
consumo du paiz a 

Mas logo que a instrucção se tornou o pa- 
trimonio de todos, ninguem se lembrou que nem 
todos podiam ser poetas, advogados, me- 
dicos é padres — e deu-se a tudos os filhos de 
um paiz uma instrucção exclusivamente prepa- 
ratoria tetas“ prófissõõs 


Alem «isso cabiu-se em França n'um erro 
singular e perigoso no que loca a egualdude , 
— enlendeu-se que a egualdade consistia em 
serem todos a mesma cousa, — e ludas as fa- 
milias liveram a ambição sem olhar a sacr 
de lançar seus filhos nesta carreir: 

Ao cabo de algum tempo noton-se portan- 
to que por falta d'aptidão ou de dinheiro al- 
guns pubres diabos assim indusidos, cahiam de 
cansaço ou perdiam o animo no meio do ca- 
minho, o que não Obstava a serem ainda mui- 
to numerosos os que atlingiam o fim, vendo se 
obrigados a dispular-se aos peda as deman- 
das e molestias sem conseguir saciar a sun 
lume cruel; — viu-se que para a maior parte 
sta carreira aberta para todos terminava n'um 
precipício. 

Quer se lem feito lia alguns annos? quize- 
sam luclar para evitar que amu » seguisse 
as lres ou quatro profissões para as quaes ha- 
bilita a instrucção universitaria, — e traclaram 
ile estreitar a porta. Mas por uma singular a- 
berração foi a porta de salida que estreitaram; 
de maneira que ainda se deixa como d'anfes 
seguir esta carreira a quantos mancebos se apre- 


sentam, embora ella não tenha sahida para-a maior | 


parte delles. Isto faz-me lembrar o que ha an- 
nos vi na Suissa, em Lausanne: sobe-se até á 
igreja de Lausanne por um caminho escabroso 
e ingreme que pur vezes parece uma escada. 
Quando se chega av alto bem cançado, encon- 
tra-se a igreja fechada e um eseripto na porta 


| les que retiram diante das ultimas barreiras, 
a todas aquelles que cahem ao transpô-las e fi- | 


indicando que se devia pedir a chave a um lal 
“Untureiro que, se bem me recordo, mora na baixa 
do monte que se acabou de subir. 

Em logar d'elevar no fim do caminho dos 
estudos universitarios obstáculos cada vez mais 
difficeis, — obstaculos que apenas servem para 
estropiar um certo numero de concurrentes, não 


valeria mais pôr esses obstaculos á entrada? 
Que acontece pois? D'antes havia quilos me- 
licos, advogados, de. — hoje ainda ha muitos, 


mas menos do que haveria sem esses obsta- 
culos, quer dizer que onanero d'aquelles que 
alcançaram o (im não augmenta demasiado, graças 
a estes obsinculos; mas não diminue tambem por 
causa do maior numero de coneur 
tam na carreira. E que acontece a todos aquel- 


cam estropiados ? Um grande numero de man- 
cebos chegados á edade do homem e do cida- 
dão não tem mesmo profissão, nem meio util 
para elles e para os outros d'empregar as suas 
faculdades , mas até ficaram inhabilitados para 
tada e qualquer outra prolissão 

Entram na sociedade como membros inu- 
teis e até perigosos — entram exasperados , in- 
capazes, inimigos d'ella — obrigados a arran- 
jar us logar com violencia — sem poderem che- 
gar ao fim desejado nem voltar ao ponto de 
partida. 

Instrucção é uma palavra formada do la- 
tim instructus, que quer dizer armado, provi- 


do;— a instrucção deve ter por fim introdu- 
zir na sociedade um mancebo convenientemen- 
te preparado, isto é prompto para viver do 
emprego util a todos de suas forças e facul- 
dades 

Esta inclinação do paiz em geral para as 
profissões chamadas liberaes, é um facto incon- 
testavel ; facto tão evidente como o abondono 
do nobre e bello mister da agricultura. Se um 
eultivador tiver quatro filhos, viverá de pão e 
fagua para que un delles seja padre, outro 
oficial de diligencias, o terceiro fabricante n'u- 
ma cidade ; — aquelle que ficar na sua com- 
| panhia para seguir a sua oceupação e herdar 
a sua experiencia ha-de ser infallivelmente o 
que mostrar menos inteligencia. De maneira 
que á proporção que as cidades se enchem de 
medicos, de padres, de advogados e do uma 
Famultidão immensa de pessoas que cahiram de 
fadiga na vereda destas profissões, tambem 
se inundam de operarios de toda a especie que 
tem de dispotar entre si um numero insafliciente 
| de trabalhos , — e «desta maneira a agricultura 
fica abandonada a um mui limitado numero de 
braços us quaes pertencem ás cabeças mais fra- 
cas e menos inteligentes, 

Não basta portanto ter estreitado a porta 
de sabia dos estudos universitarios e levanta- 
do defronte d'esta porta uma certa quantidade 
d'obstaculus cada din mais difliceis ; porque ef- 
fectivamento os limidos ou cançados que q 
rem retroceder diante d'estes obstaculos Re 


E 


obras já começadas de consirucção e reparação 
das praças, ruas, e acqueductos da cidade. Tam- 
bem foi approvado o projecto que faz extensivo 
aos ofliciaes de secretaria dos exlinclos governos 
das armas das provincias as disposições da carta 
de lei de 13 de Maio de 1853, outro que anclo- 
risa o governo a reintegrar e unir ao corpo de 
veteranos na patente que linham os ofliciaes , 
que tendo feito as campanhas da liberdade, 
suffrido prisão vu deportamento durante o gover- 
no illegilimo pediram depois a sua demissão, 
outro fazendo extensivas as disposições da carta 
de lei de 22-de julho de 1853 aos emprega- 
dos das extinctas repartições da thesouraria e 
contadoria geral das tropas, e ainda mais dons 
de interesse puramente particular. 

Antes da ordem do dia mandou o Santos 
Monteiro para a mesa um projecto de lei, as- 
signado tambem pelo Julio Pimentel, para 
que os navios que entrarem no Tejo com 
carga completa de cereaes, se sohirem em las- 
tro, paguem o direito de sahida como se fos- 
sem carregados de generos nacionaes. Foi 
enviado com urgencia á commissão de fa- 
zenda 

O deputado: Carlos Bento encareceu a neces- 
sidade de discutir o projecto de lei appresen- 
tado na sessão passada para ser permittida a 
entrada de gados livre de direitos, dizendo que 
cla adopção de similhante medida em nada pre- 
Judicava o thesouro, porque o contrabando tem 
quasi annullado o rendimento da entrada de 
gado estrangeiro. O Honorato Ferreira, por par- 
te da commissão de commercio, á qual está 
submettido o mesmo projecto, se tem vecupa- 
do delle, e espera appresentar o seu parecer 
ainda a tempo de passar nesta sessão. 

Para ordem do dia foram dados muitos pro- 
jectos, entre elles o que regula os direitos dos 
barcos a vapor que fizerem carreiras regulares 
entrando e subindo nos portos de Portugal, o 
que proroga por mais tres annos o favor con- 
cedido a eguaes navios construidos ou manda 
dos construir em paizes estrangeiros, e o que 
amplia o prazo para a inversão de juros de pa- 
drões reges. 

Vae grande questão na imprensa de Lisboa 
por causa da portaria do ministro da fazenda 
sobre o contrabando. Um jornal qualificou a- 
quelle documento de acto ineflicaz, e expediente 
nullo para remediar um grande mal, Esta qua- 
Jiticação é que deu origem á controversia, que 
promete continuar. 

Pela nossa parto, já o temos dito, louva- 
mos a zelosa recommendação do ministro, mas 
ão temos a mais leve confiança em que ella 
tenha a virtude nem de evitar , nem sequer de 
atenuar perniciosos effeitos do contrabando. 4 
portaria é realmente um expediente nallo; por 
que, ainda mesmo que as anthoridades fiscaes 
cumpram á risca os seus deveres, o contraban- 
do ha-de continuar do mesmo modo. 

À inercia de alguns agentes fiscaes, por 
ventura a connivencia. d'outros , é 


mação a similhante trafico está nas exaggeradas 
+ desconcertadas disposições das paulas, e nos 
maus methodos de fiscalisação, Se querem seria- 
mento lractar deste ponderoso assumplo, se 
veem no contrabando um trafico infame e uma 
causa da progressiva diminuição dos rendimen- 
tos do estado, adoptem as medidas adequadas, 
e não recorram a expedientes, cuja inutilidade 
está mais que demonstrada. 

O distincto engenheiro José Anselmo Gro- 
micho Couceiro é o incumbido da direcção su- 
perior dos trabalhos do caminho de ferro de 
leste. À muita intelligencia deste official, os 
proveilosos- estudos que fez nos paizes estran- 
geiros e a longa pratica que tem destas obras, 
são garantia sêgura de que a escolha foi muito 
acertada. Para o substituir no logar de fiscal 
do mesmo caminho por parte do governo foi 
nomeado o capitão Francisco Maria de Souza 
Brandão, a quem todos igualmente reconhecem 


Dean) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


: 
distinctas qualidades 
commissão, é 

Os generos de primeira necessidade em 


para bem desempenhar esta 


Lisboa em vez de diminuem, dugmentam de | 
g 


preço. O pao vende-se acthalmente por 50 rs. 
o arrafel, o que é realmente caro para as clas 
ses menos abastadas. Esta situação de certo 
assim continuará até que a lei ultimamente vo- 
tada pelas cortes sabre a importação de cereaes 
possa produzir os seus naturaes elfeitos, e que 
chegue a epocha das colheitas, que ainda que 
não sejam abundantes , sempre influirão nos 
preços “A este ultimo respeito dá a «Nacion» 
de Madrid de 28 do passado uma noticia lison- 
geira. E"esta. Segundo notícias completamen- 
te fidedignas, o susto por escacez de subsisten- 
cias é de todo destituído de fundamento. Po- 
demos assegurar que nas provincias de Sarago- 
ça, Teruel é Huesca, é muito boa a colheita; 
desta ultima pedem com instancia que se não 
probiba a exportação. Em Murcia, Almeria, 
Logronho, Soria, Segovia, Valhadolid, Palencia, 
Pontevedra e Avila ha não só boa colheita mas 
até avultadas sobras. A importação está per- 
miltida em Sevilha, Cadix, Malaga, Huelva, Ca- 
ceres e Badajoz. Este é o verdadeiro remedio. 

Já não padece duvida alguma que o go- 
verno tomou as 5,104 acções do caminho de 
ferro de leste. Por uma portaria com data de 
30 de Junho se declarou -á companhia que o 
adiantamento das sommas de que fôr precisan- 
do para salisfazer as despezas de condueção e 
de administração das obras será feito sobre as 
indicadas acções, que lhe ficarão. servindo de 
bypotheca. A companhia tem aberto concurso 
para-o acabamento de varias obras, que de- 
vem estar coneluidas por lodo este mez, porque 
a abertura á circulação deve ter logar como já 
dissemos, no dia 31 do corrente. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços 
Inseripções de 3 p. cento 


«APha 43% 


Coupons... ceoABla. 43 
Divida diferida . bm o 21!/za 22% 
Acções do banco de Portugal 5008 a 5028 
Acções do banco do Porto. 238% a 2438 


IDEM A, 


Está resolvida a grave questão do empres- 
timo. “A commissão de fazenda da camara dos 
deputados apresentou hoje o seu parecer, ap- 
provando o projecto do governo, O Roussado 
Gorjão e Passos Manuel approvaram em votos 
separados. O Antonio José d'Avila e o Xavier 
da Silva assignaram com declarações. Os ou- 


tros membros da commissão assignaram o pa- 


recer sem declaração alguma, incluindo o Ca- 
sal Ribeiro que parece não concordava com as 
bases do projecto, e que deu o seu voto por 
condescender com os: seus amigos politicos, que 
entenderam ser uma necessidade habilitar o go- 
verno a proseguir nas obras publicas. 

O governo tambem. apresentou cinco pro- 
postas de lei para auctorisar algumas camaras 
municipaes a contrabirem emprestimos para 
obras locaes, a junta geral de Leiria um de 
7 contos de reis para despezas com os expos- 
tos, outra para ser anctorisado a applicar 2:4008 
para o pagamento das dividas passivas dos hos- 
pitaes de Coimbra e para se elevar a 6.5008 
a prestação que se dá aos mesmos hospitaes. 
Tambem apresentou mais dois projectos, pe- 
dindo auctorisação para adiantar á companhia 
do caminho de ferro de lesto 459 contos de 


reis sobre as acções ,'que a mesma companhia 


tem em ser, e para decretar as disposi 
cessarias para a exploração e policia dos ca- 
minhos de ferra. 

O resto da sessão foi oceupado com a dis- 
cussão e volação do projecto que designa os 
casos em que os governadores do ultramar po- 
dem legislar, e com a discussão do parecer da 
commissão de fazenda relativo ao subsidio dos 
deputados, que ainda ficou pendente. A com- 
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que concede 


missão entende que se não devem fazer alto- 
rações a0 sysloma, à -este respeito ató agora 
eguido, | 

A camará dos pares approvou O projecto 
empreza do caminho: de ferro 
de Cintra um terreno na praia de Pedroiços 
para a construcção d'um edificio de banhos, 
eo resto da sessão foi consumido, pedindo 
diversos pares ao governo explicações sobre o 
estado sanitario da cidade, explicações que fo- 
ram dadas pelo presidente do conselho e mi- 
nistro do reino, que asseveraram acharem-se 
tomadas todas as providencias para atenuar os 
elfeitos do flagello da cholera, e que as auelo- 
ridades subalternas cumpriam religiosamente 
com os seus deveres. A camara só torna a reu- 
nir-se no dia 7. 

Não temos fallado no estado sanitario de 
Lisboa, porque não gostamos de espalhar no- 
ticias alterradoras. Ainda hoje não sahiriamos, 
do nosso proposito, se a imprensa não tivesse 
começado a divulgar os estragos ,- que actual- 
mento aqui faz a cholera. Segundo as infor- 
mações que acabam de nos dar, os boletins 
recebidos nos diversos postos-medicos marcam 
40 a 50 casos por dia, urçando por metade os 
fataes. Já se vê pois que em relação á popn- 
lação da cidade o numero de victimas que faz 
a epidemia não é para assustar; considerando- 
a os medicos no seu maior auge pela maxima 
parte da gente se queixar de se Sentir adoen- 
lada. Não faltamos á verdade, dizendo que 
Lisboa não se mostra impressionada da exis- 
tencia do terrivel flagello, ou por elle não ta- 
zer diariamente um avaltado numero de victi- 
mas, ou por ler reconhecido que nestas cir- 
cumstancias o susto é muitas vezes a causa da 
morte. Os postos-medicos são servidos com 
todo o zelo e solicitude, e o governo não se 
escusa a providencia alguma que possa concor- 
rer para a exctineção do mal. Os calores teem 
nestes ultimos dias diminuído alguma coisa, o 
que dá esperanças de declinação da molestia, 
e talvez que dentro em pouco do seu desap- 
parecimento. 

A ultima reforma que se fez nas pautas, 
vae, ainda que lentamente, produzindo os seus 
naturaes efleitos. A alfandega grande de Lis- 
boa rendeu no anno economico findo reis 
2:416:5565470,, mais 32 contos que a receita 
do anno anterior. Nao é um augmento nota- 
vel; mas isso e a diminuição que soffreu aquel- 
la receita nos tres annos anteriores provem tal- 
vez de se não lerem observado na reforma as 
doutrinas mais ancthorisadas , e estabelecido as 
disposições mais proficuas, que ha sobre este 
assumpto. Com tudo o angmento de receita 
no ultimo anno economico é um documento de 
que o nosso commercio se tem desenvolvido, e 
o paiz crescido em riqueza. 


Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 
Inscripções de 3 p. c. «AB a AB 
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NOTÍCIAS DIVERS 


— Paguete inglez.  Sabbado pelas 4 horas 
e 35 minutos da tarde sahio do Tejo para In- 
glaterra o vapor inglez «Tay» que havia entra- 
do em Lisboa naquelfe mesmo dia ás 5 da ma- 
nhã procedente dos portos do Brasil. 

—— Vapor Vesuvio. Este barco deve sahir 
do Tejo para o Douro quinta feira 10 do corren- 
te ás 5 horas da tarde. 

—— Passageiros. — O vapor «D. Pedro V» 
entrado hontem de Lisbva ás 5 boras e meia 
da tarde conduziu 96 passageiros entre elles os 
seguintes : 


me 


João Alves da Costa, Antonio Lopes Car- 
neiro, João Affonso Espergueira, Manoel Ama- 
ro Lopes e sua espoza, Miguel Antonio Cardo- 
so, Manoel José da Cunha Vieira e seu sogro, 
Antonio José Dias Barquinho, Manoel d'Almeida 
& Souza e familia, Henrique Augusto Bandeira 
& familia, Agostinho Alves Xavier, Antonio Al- 
ves Carneiro, João Correia Pinto, Francisco Dias 
Campo, Domingos José Pereira, José Antonio 
Gomes Lima, João José Gonçalves, Antonio Pe- 
reira Dias Costedo. - 

— Navios em construeção. Segundo o 
«Conimbricensex acham-se actualmente em cons- 
trucção nos estaleiros da Villa da Figueira 10 
embarcações. 

— Noticia maritima. O brigue Cruz 5.º 
sabio de Santes em 5 de Maio com um carre- 
gamento de callé com direcção a Plymouth para 
ahi receber ordens. No dia 18de Junho na la- 
titude N. 31º 36" longitude O. de Greewict 42º 
39” 28 encontrou o patacho Portuguez Brilhan- 
te que de Pernambuco seguia para Lisboa, e 
pelo capitão avizou que durante os 38 dias de 
viagem, nenhuma novidade havia a bordo. 

— Purte official. O Diario do Governo 
de 3 do corrente, bontem recebido ; na parte 
official só contem uma portaria mandando ins- 
taurar o competente processo para a expropriação 
dos terrenos onde a camara municipal de Lisboa 
pretende construiro matadouro. O Diario do (Gover- 
no de 4 do corrente na sua parte official alem da 
lei que permitte a importação de eerenes que em 
outro lugar desta folha publicamos contem uma - 
portaria assiguada ainda pelo ex-ministro Fontes, 
reconhecendo Manoel Rulino d'Assis e Carvalho 
como proprietario legal da descoberta da mina 
de chombo e cobre das Ferrarias de Souzeis 
concelho e districto d'Evora. F 

— Banco de Portugal Consta-nes que a 
administração da Caixa Filial do Banco de Por- 
tngal nesta cidade vac começar no dia 9 do 
corrente a fazer o pagamento do dividendo do 
1.º semestre do corrente anno na rasão de 5 
por cento ou 258000 por titulo de 5 acções em 
inscripções de coupons com vencimento de juro 
do 1.º do dito mez de Julho em diante. 

— Estatistica da barra do Porto. Duran- 
te o anno economico findo em 30 de Junho 
ultimo entraram pela barra do Douro 933 em- 
barcações de diversas lotações e procedencias. 

— Amortisação de notas. No dia 3 do cor- 
rente foram amortisadas na Junta do Credito Pu- 
blico 2,435 notas do Banco de Lisbon no va- 
lor de 9:0008000 reis Até esta data a amorti 
sação eleva-se ao valor de 4,582:2108800 reis 
que com o das notas amortisadas em 3 docor- 
rente prefaz a somma de 4,591:2108800. Com 
relação ao capital de 5,000 contos, existem 
ainda para amortisar 408:7898200 reis. 

— Arrematação de foros. No dia 11 de 
Agosto tem de ser arrematados perante o go-. 
vernador civil do districto de Santarem alguns 
foros incorporados na fazenda nacional + impos- 
tos em varias propriedades do concelho do Car- 
taxo, avaliados em 2708000 reis. 

— Ora pro mobis. Com este tilulo come- 
gou a publicar-se no 1º de Julho em Madrid 
um novo jornal. 

— Alfandega grande de Lisboa. Recebe: 
mos o mappa do rendimento da Alfandega Gran- 
de de Lisboa no-anno economico de 1855 a 
1856, pelo qual se vê que desde o 1.º de julho 
de 1855 até 30 de junho ultimo rendeu aquella 
alfandega.a somma de 2,416:5568170 reis. Este 

rendimento excedeu o do anno anterior em 
32:1118652 reis. 

À origem deste rendimento total proveio 
do seguinte : os direitos de entrada produziram 
1:251$639 — os de sahida 20:1608513 — a 
tonelagem produziu 30:0298580 — armazenagem 
6:165$541 — multas diversas 5608001 — toma- 
dias 1:1518114 — receitas diversas 1:016g088 
= transferencia do cofre dos emolumentos reis 
29:8428111 —5 por cento addicionnes 1:7448971 
— amortisação de notas 214:635$212 reis. 


muito adiantados para tornar para traz: ficam ati 
unde cabiram; —os que se malaram inutil- 
mente para vencer esses obstaculos ficam egual- 
mente perdidos para a sociedade, — ou talvez 
antes uns e outros ficarão sobrecarregando a 
sociedade que vão esgotar e perturbar por todos 
os modos, 

Os obstaculos, se tem de os haver nesta 
exrreira, não deverão ser no fim mas no 
principio. Podem ser obslaculos à entrada 
tas postos na subida, são uma cilada. 

Antes de mudar ou estreitar 0 leito de um 
rio convem preparar-lhe outro. 

Dever-se-hia partir d'este principio que o 
homem nasce lavrador; que unicamente os in- 
dividuos que recebtram faculdades diferentes 
duma cerla força são chamados, pela nature- 
z1 e pelo bom senso para outras profissões. — 
Mas se a egualdade não consiste em serem to- 
dos a mesma cousa, consiste em acharem as 
mesmas vantagens materiaes o honorificas nas d 
versas profissões. — Dever-se-hia pois tratar de 
conceituar a agricultura ao menos em grau egual ás 
profissões mais respeitadas ; persuadindo todos 
Os espíritos não só por palavras mas tambem por 
exomplus que um exellente lavrador vale tanto 
como um excellente advogado ou um excellen- 
te escriptor ; mas que um mau advogado eum 
eseriptor medivere não podem equiparar-se a 
um bom lavrador: — Deveria tambem haver mais 
probabilidade para um habil cultivador do que 
Vara um mau advegado em. obter empregos 


na 


ou honras, quando hoje vemos o contrario. 

Cumpria abrir então uma carreira aos ho- 
mens de talento e ás intelligencias cultivadas , 
mas para lhes abrir esta carreira, era neces- 
sario que podessem antever um resultado fa- 
voravel. ç 

Quando tiverdes executado isso, será então 
occasião de apresentar obstaculos á carreira sem 
exito que altrabe fatalmente uma tão grande 
parte do paiz. — Mas estes obstaculos devem 
collocar-se à entrada da carreira, e devemos 
entender-nos n'este ponto. 

Longe de mim a idea de querer resuscitar 
castas e privilegios, e querer dizer — sómen- 
te aos carvalhos pertencerão as (lurestas; — 
se o carvalho vegeta m valentia em terre- 
no profundo, o vidoeiro contenta-se com um 
selo pobre e empedernido ; este pouco lucrará 
se fôr plantado na terra que convem ao carva- 
lho e o carvalho seccará vu pouco ha-de cres- 
cer no solo onde o vidoeiro prospera. 

Se poucos hão-de percorrer até ao fim uma 
carreira longa e custusa; não se deve nella 
deixar entrar senão os que tiverem probabili- 
dade de a percorrer inteiramente. Poupareis 
áquelles que não poderiam iraté ao cabo, Lem- 
po e dinheiro. perdido, desalento e angustia, 
— vós os convencereis então ainda em tempo | 
a seguir outra vereda. E” precisamente 0 con 
trario do que fazeis e comtudo julgo não me 
iludir alfirmando que isto é o que indica a 


razão e o bom senso. 


| universitaria, 


Que a instrucção necessaria a todos os ho- 
mens e a todas as profissões, que a instrueção 
que completa o homem e sem a qual se torna 
invalido e inutil para si e para os outros, que 
a instrucção primaria seja não sómente gratui- 
la mas obrigatoria; que o pai seja obrigado a 
mandar alli seu filho ; que na falta do poi esse 
dever seja incumbido á municipalidade ; na 
falta da municipalidade ao districto Depois de 
ter andado este primeiro caminho então parem 
n'uma encrusilhada e alli onde todos chegam 
igualmente instruídos, instructi, armados, pro- 
vidos, preparados mostre-se a todos carreiras 
diflerentes e offerecendo todas o mesmo resul- 
tado: a existencia para todos, a prosperidade 
para os habeis, a forluna e as honras para os 
excellentes. 

Que cada um escolha então a sua segunda 
vereda depois de haver percorrido a primeira e 
achar-se habilitado para esculher. Que escolhi- 
da esta vereda elle se prepare para entrar n'ella 
quer entre á esquerda ou á direita, mas com 
forças para continuar. Porem alli é que devem 
gstar os obstaculos, não pueris e inuteis á car- 
reira que obstruem , como os que haveis col- 
locado tão allogicamente á sahida da educação 
mas sim obstaculos que façam 
conhecer as forças precisas relativamente 4 ex- 
tensão e ds dificuldades desta carreira, de ma- 
neira a que os que forem admittidos a experi 
mentar as probabilidades de chegar ao fim não 
se vejam em aperto, impellidos ou paralysados 
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por uma multidão inutil, 
minho adiante. 

Assim a educação professional em lugar de 
ser como no estado de cousas actual, a exce- 
pção e os estudos universifarios, a regra; se- 
ria exactamente o contrario que havia de ter 
lugar. — Terminada a instrucção primaria, os 
exames, os concursos dicediriam quaes deviam 
tomar novas munições para uma carreira mais 
extensa e que poderiam obter nos estudos uni-' 
versilarios e Inlterarios e quaes haviam de en- 
trar nºuma das veredas mais faceis ou menos 
extensas abertas logo desde a encruzilhada on- 
de os estudos primarios os conduziram : então 
chegados a nova encruzilhada, aquelles que se 
destinam a profissões excepcionaes, que tem si- 
do tão infolizmente e tão ridiculamente o pro- 
posito de toda a nação, ençontrem novos obs- 
taculos a atravessar , isto é lenhamontros exa- 
mes e novos concursos, mas que estes obsta- 
culos estejam postos de maneira que os que 
não quizerem ou não poderem vence los, en- 
contrem á direita ou á esquerda veredas mais 
faceis nas quaes à força e a aptidão que live- 
rem mostrado lhes permittam chegar au .cabo , 
para que ninguem seja obrigado como no es- 
tado actual, a cahir cançado, desanimado , es- 
tropiado “no caminho não podendo escolher se- 
não entro ser mendigo ou ladrão conforme o 
seu temperamento ou a sua indule, 

a ALPHONSE RARR. 


que cahirá pelo ca- 


— Alfamdega do Porto. O rendimento da 
alfandega do IPorto no anno economico de 1855 
a 1856 foi de 1570:3428225 reis, proveniente 
das diferentes receitas do Estado. 

A existemcia de vinhos exportaveis no de- 
posito do Porto é Villa Nova de Gaya em 30 
de Junho de 1856 é de 99,850 pipas. A ex- 
portação de viinhos e aguas-ardentes no mesmo 
anno é de 36.992 pipas 14 almudes e 8 ca- 
nadas ; 
O vinho, aguardente e geropiga despacha- 
dos para consumo na cidade e Villa-Nova é de 
9,600 pipas, 12 almudes e 10 canadas. 

A esistencia dos cereses de Hespanha no 
mesmo dia 30 de Junho é de 22,311 alqueires 
“o Edir das Fontainhas. Em conse- 
quencia dos jpreparativos para a iluminação no 
Jardim foram: bontem de tarde collocadas as 
cadeiras do Asylo de Mendicidade no passeio 
das Fontainhas. A concorrencia foi numerosa. 

— Juminação mo jardim. O Asilo das 
Raparigas Absandonadas teve hontem mais uma 
ocasião de coonhecer 5s sympalhias que mere- 
ce 30s portuemses tão pio estabelecimento. 

A commisssão que lão bem dirige este es- 
tabelecimento “vio coroados os seus esforços, e 
fadigas. O festejo que preparou para o noute 
de hontem foi immensamente concorrido; a 
noite estava mgradavel, e a iluminação a gaz, 
especialmente na entrada era de um bello ef- 
feito. 

A barracm destinada para a collocação das 
prendas offerescidas por varias senhoras foi mui- 
to concorrida, arrematando-se todos us objectos 
offertados. - y 

As entradas produziram 2693980 reis; o 
producto do leilão não será inferior de 1308000 

reis. 

Na quinto feira e domingo seguinte con- 
tinua a estar aberto á noite o Jardim á bene- 
ficencia e phillantropia dos portuenses, em be- 
neficio do messmo estabelecimento. g 

Sabemos que a illustre commissão incan- 
savel e zelosai na prosperidade do Recolhimen- 
to das Raparrigas Abandonadas se esmera em 
tornar mais asprazivel aos concurrentes aquellas 
noutes. ç 

Não podeemos comtudo deixar de repelir que 
quereriamos vrer banida aquella lôna com que 
se tem ullimasmente forrado as grades do pas- 
seio, porque «é um expediente mesquinho e re- 
trogrado que « ouvimos muito censurar. 

Vale mais's para honra d'esta terra, suppor que 
a gente que see conserva fora do jardim não tem 
meios para alili entrar, do que julgar que as lô- 
nas forçatão nalguma pessoa decente a concor- 
rer para a festa phylantropica. Esta idea não 
se casa de ceerto, com os elogios que a cada 
passo se tecerm aos sentimentos nobres e gene- 
rosos dos porrtuenses. 

— Hospoital portugues em Pernambuco. 
Communicaranm-nos de Lisbva que no dia 3 do 
corrente el-resi o snr. D. Pedro V se dignou 
declarar-se prootector do Hospital portuguez em 
Pernambuco ,, e que'no mesmo dia devia ter 
sido assignaddo o competente diploma E" um 
testemunho di'apreço que o rei dá aos exforços 
que os nossos> concidadãos alli residentes teem 
feito em benecficio das coisas da sua patria. 

— Assoceiação Philantropica dos Sapateiros 
Portuenses IHontem pelas 3 horas da tarde reu- 

nio-se a assesmblea geral d'esta associação no 
palacete do Sinr. Antonio Bernardo Ferreira no 
largo da Trinúlade. O presidente o sur. José 
Bento Ribeiro» depois de declarar aberta a sessão 
mandou fazerr leitura do Alvará pelo qual S. M. 
se dignou aprovar os Estatutos d'Associação 
Philantropica dos Sapateiros Portuenses. 

Foram convidadas as differentes associações 
artísticas estalbeleçidas nesta cidade que todas 
foram devidamente representadas por commis- 
sões que assistiram áquelle acto solemne, fal- 
tando apenas o ser representada a Associação 
dos Alfaiates Portuenses. 

Uma commissão expressamente nomeada re- 
cebia à porta os representantes das Associações 
convidadas, concorrendo as seguintes : 

Associação Industrial Portuense — Typogra- 
phica — Socewrros Operarios Fabricantes — Mar- 
ceneiros — Saccorros das Classes Laboriosas — 
Benefica dos (Ourives e artes correlativas — La- 
tociros — Fraiternal Portuense dos Ferreiros e 
Sarralheiros — União dos Tintureiros. 

e Oraram os Snrs. Guerra Leal, Mello, e Sil- 
va, pertencentes ás Associações Soccorros Ope- 
rarios Fabricantes, Typographos, é Ourives. 

A casa estava lindamente adornada, e acha- 
va-se no atrio collocada a banda de caçadores 
9, assistindo «áquelle acto de verdadeira frater- 
nidade e civillisação cerca de 500 pessoas. 

— Policia do rio. Já por vezes a im- 
prensa tem pedido providencias para que não 
so deixe conllinuar o estado de imoralidade 
que se presemcea nas margens do rio, banhan- 
da-se alli pessoas n'um estado de completa nu- 
dez. A auciwridade mandando collocar uma 
guarda no sitio dos Guindees não altiage ain- 
da o fim desejado, o que só talvez se remedia- 
ria por meio: de patrulhas de cavallaria, que 
percorrendo uma maior extensão obstassem a 
estas scenas, «que aceusam de pouca civilisação 
a terra onde se praticam. Alem disso tendo-se 
manifestado atualmente como na capital certas 
tendencias para suicidio, parecendo uma febre 
Soro; esta polícia salvaria tambem alguma 
vida. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 
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VIANNA 5—«Do Timbre» Está causando bas- 
tante sensação nesta cidade a grande difficulda- 
de que em geral todos encontram em realisar as 
pequenas transacções, pela grande carestia de 
dinheiro em prata e cobre. 

Ou com cambio ou sem elle, é perfeita- 
mente, uma conquista todas as vezes que se 
consegue reduzir a fracções uma moeda de 
ouro | 

Tão extraordinaria oceurencia pode produ- 
zir gravissimos resultados, porque se torna sum- 
mamente dificil, não só a realisação de qual- 
quer transacção commercial, mas tambem e 
onde mais especialmente esta dificuldade se faz 
sentir é entre as pequenas lransacções da vida 
domestica. 

Estas nossas asserções são dignas de toda 
a consideração pela sua grande veracidade, a 
qual ninguem desconhece. — E" de toda a con- 
veniencia que se remedeio de promplto tão cri- 
tica situação, que se faça restabelecer o equi- 
librio dos cambios, procurando fazer aflluir ao 
nosso mercado mais prata e cobre do que aquel- 
la que actualmente gira. 

Chamamos, pois, a altenção da authori- 
dade competente, para que, informando-se da 
justiça d'estas asserções , providenceie de ma- 
neira tal, que remova tão graves difficuldades; 
— fazendo com que de Lisboa sejam remeltidos 
para este cofre central alguns cuntos de reis da 
prata novamente cunhada. 

AVEIRO 5. — Tempo: Do Campeão do Vou- 
ga. Continua quente, mas não tanto como 
nos ultimos dias de Junho As terras altas já 
precisam chuva, e o caracler atmospherico não 
a promette ainda. Alguns joruaes do Porto di- 
zem que na manhã do dia 3 choveu alli bas- 
tante. 

O mar continua a produzir ainda que não 
abundantemente. 

— Cobrança. A cobrança effecluada na 
alfandega desta cidade no mez de Junho findo, 
foi de rs. 5548881, cuja quantia foi entregue 
no cofre central deste districto, no dia 4 do 
corrente, pelo snr. thesoureiro d'aquella casa 


fiscal. 
——— ——e— 


EXTERIOR. 


Ha algum tempo que recebemos as folhas 
de Pariz com a maior irregularidade. Ao prin- 
cipio julgamos que eram as innundações a cau- 
sa principal desta irregularidade , hoje porem 
que as innundações tem cessado e que se acham 
restabelecidas as communicações não sabemos 
a que aitribuir esta falta. Passam-se dias que 
não recebemos uma unica folha, e depois nem 
sequer as recebemos todas juntas. Consta-nos 
que é em Madrid onde se dão as irregularida- 
des, deixando de ser expedidas as folhas de 
França para os seus destinos. Em tempo o snr. 
Inspector geral dos correios attendendo aos cla- 
mores de toda a imprensa fez as competentes 
reclamações para espanha. as quaes produzi- 
ram o resultado desejado; hoje dao-se as mes- 
mes circumstancias e sua exc.* faria um bom 
serviço se de novo tomasse aquellas provid en- 
vias que o caso pede. Não somos só nós os 
queixosos — varias redacções , a associação 
commercial e muitos particulares tem os mes- 
mos motivos de queixa a respeito das folhas 
de Pariz. Na falia pois de folhas francezas 
servimo-nos das de Hespanha para prehencher 
a secção das nolicias politicas do exterior. 

O despacho telegraphico que annunciava a 
sabida de Londres do ministro dos Estados-Uni- 
dos é completamente destituído de fundamento, 
A «Gaceta de Madrid» que o tinhas dadu, faz 
a seguinte raclificação : 

«Não é certo o que foi communicado por 
despacho telegraphico de que mr. Dallas, em- 
baixador americano em Londres, se appresen- 
tasse perante a rainha com traje inconvenien- 
te, e se relir; com a legação, julgando -que 
o mão receberiam. Quem se appresentou no 
paço contravindo as leis da etiqueta foi um ci- 
dadão dos Estados-Unidos, que foi despedido 
pelos porteiros da camara. E"verdade que Mr. 
Dallas julgou-se aggravado por isso, mas não 
que se tivesse retirado com a sua legação. No 
dia seguinte appresentou-se no Palacio a des- 
culpar-se pela sua conducta do dia anterior. » 

A Epocha fallando deste despacho diz o 
seguinte: 

«Na mesma noite de sabbado soubemos que 
o despacho telegraphico publicado pela «(iaze- 
ta» annunciando um rompimento entre a Ingla- 
torra e os Estados-Unidos era completamente 
falso. Lord Howden perguntou pelo telegrapho 
do seu governo o que havia de verdade sobre 
este negocio, e recebeu em resposta que au mi- 
nistro dos Estados-Unidos nem se quer passou 
pela idêa o retirar-se de Inglaterra. Que havia 
a certeza de que todas as questões pendentes 
entre os dois governos seriam reguladas ami- 
gavelmente. 

«O nosso embaixador em Paris enviou hon- 
tem um despacho confirmando isto mesmo. Não 
se póde conceber a notícia da «(Giazeta» que 
tanto alarme causou nos fundos e nus merca- 
dus de algodão da Catalunha. 


«Interessados em que não se interrompa a 
paz entre a Inglaterra e a America felicitamo- 
nos que se não tenham realisado noticias de 
tanta gravidade. 


A Porfa não se determina a publicar o 
hatt-humayoun, com medo de que vá suscitar 
novas desordens. 

Não só não ha indicios de que as potencias 
occidentaes evacuem a Grecia, mas alé eslão 
aoanda para alli novas tropas de Constanti- 
nopla. + 

Appresentou-se nas Camaras inglezas a ul- 
tima resposta de lord Clarendon aos despachos 
de Mr. Marey. 


O Mornwmg Post publica um artigo fulmi- 
nante contra o rei de Napoles. Este ataque do 
jornal de Lord Palmerston causou sensação. 

O governo inglez deu ordem para licenci- 
ar a legião anglo-italiana, que está em Malta. 

Os patriotas romanos mandaram ao Conde 
Cavour uma medalha d'ouro, com uma exposi- 
ção em que o felicilam por sua conducta como 
defensor dos interesses da Italia, 

Os bandidos continuam comettendo toda a 
classe de excessos na Grecia. 

A Gaceta de Madrid do 1.º do corrente 
publica os seguintes despachos telegraphicos: 

A princesa Real de Inglaterra teve um 
cidente, bem que felizmente sem resultados de- 
sagradaveis. O bom tempo promette excellen- 
tes colheitas, não obstante as innundações. 

PARIS 30 de Junho. — A esquadra hes- 
panhola que se acha em frente de Vera-Cruz 
ameaça desembarcar e apoderar-se dos rendi- 
mentos das Alfandegas se o Mexico não pagar 
a divida. é 

PARIS 1 de Julho. —Londres 30 de Junho. 
Circula o rumor de ter rebentado uma grande 
revolução em Costa-rica. — No Mexico ficou por 
fim definitivamente victorioso Comonfort. Alva- 
rez renuncia ao poder e retira-se. 


HESPANHA. 


Lê-se no Jornal de Madrid: Segundo um 
jornal da tarde, é positivo que se procurou 
provocar desordens em Aranjnez e incendiar a 
fabrica que existe n'esta cidade. Felizmente 
que ha alli um regimento de cavalaria, e o 
coronel recebeu a ordem de tractar sem pie- 
dade estes novos escandajos do seculo; esles 
não quizeram por o seu projecto em execução. 

O proprietario da fabrica muniu-se de vinte 
armas de fogo, e estava decidido a defender-se 
energicamente. 

O que se passou em Aranjuez prova que 
existia um plano geral contra todas as fabri- 
cas de farinha. . 

Notou-se durante o ultimo mez e fim do 
mez de Maio alguns individuos perfeitamente 
desconhecidos percorrer os diversos mercados 
de grãos, comprar por todo o preço e pagar 
em ouro Estas compras provocaram a alta de 
preço que se manifestou por toda a parte. 


A ordem está inteiramente restabelecida em 
Rinseco. A causa dos incendiarios prosegue-se 
com a maior actividade, graças ao zelo que 
desenvolve o juiz de primeira instancia do dis- 
tricto. O numero de pessoas compromeltidas 
nestes acontecimentos sobe a 42. 

Em Mojados, os revoltosos incendiaram a 
fabrica do conde de Patillas, um dos mais bel- 
los estabelecimentos industriaes de Castela. 

Já foram fuzilados em Castella sete homens 
e uma mulher do povo. Uma das vielimas pa- 
rece que offerecera fazer grandes revelações se 
se lhe pordoasse. 


TT —— 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 1 DE JULHO, 
ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Sultan, em qua- 
lidade de paquete, fazendas. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Douro, em qualidade 
de paquete, fazendas. 

TORRE VIBJA, — Barc, noruegueza Valhalla, sal 

S. MIGUEL. — H. S. João Baptista, trigo. 

FARO. — Cah. Boa Fé, vinho e mais generos. 


SAHIDAS. 


PORTO. — Vap-.ing. Ignez de Castro, em qua- 
lidade de paquete. 
OLHÃO. — Cah. Senhor do Bomfim, lastro. 
MILFONT — H. Conceição Feliz, lastro. 
SETUBAL. — H. Flor'do Mar, encomendas. 
Vap, de guerra fr. Marabout. 


Ds 
PORTO 5 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


GLASGOW, 34 dias. — Chal. ing. Prosperity, c. 
Williams, fazendas, a ordem. 

LIVERPOOL, 15 dias. — Esc. ing. Sarah Brogg, 
c. Wylie, fazendas, a C. Coverley. 

FIGUEIRA, 2 dias. —Cah, de guer. Serra do 
Pilar, c. Tavares, 

TERRA NOVA, 16 dias. — Br. ing. Rosina, c. 
Marey, bacalbao, a H. R. Teage & C.º 

SAMIDAS. 
FIGUEIRA. — R. Amisade, c. Franco, fazendas. 


AVEIRO. — H Ilhavo 1.º, e, Longo, lastro. 
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LISBOA — H. Primavera, c. Rozado, madeira. 

MARANHÃO. — Galer. Aurora, c. Lopes, varios 
generos, 

RIO DE JANEIRO. — Galor, Subtil 3.º, c. Brito, 
varios generos. 

HULL. — Br. ing. Argo, é. Bariletl, varios ge- 


neros. 
s IDEM 6. 
ENTRADAS 


VIANNA. — Cah. de guer. Tejo, 

ESPOZENDE, 1 dia. — H. Novo Antivo, c. Ma- 
galhães, lastro, a Daniel Irmão & C* 

HAVRE, 8 dias. — Pat. Iberia, c Rodrigues, 
fazendas, a J. B. de Castro EC. 

LISBOA, 5 dias. — Vap. ing. Ignez de Castro, c. 
Morris, lastro, a C. Coverley. 

STOCKOLMO, 21 dias — Br suec. Johnny, c. 
Ehlert, ferro, a J. F. de Moraes & Filhos. 

RIGA, 20 dias. — Br. rus. Da Capo, c. Beck, 
linho, a S A. d'Oliveira Basto. 

IDEM, 49 dias. — Esc. rus. Medea, c. Zollner, 
linho, a Marcellino Ribeiro Barbosa. 

PERNAU, 35 dias. — Galer. hanov. Helena, c, 
Westhans, linho, a“Sampaio & Carneiro. 

LISBOA, 5 dias. — Vap D. Pedro 5.º, c. AL- 
varenga, fazendas e passageiros, à Sociedade 
Amizade. 

pese 2 dias. — R. Patusca, e. Antonio, 
sal, 

SANIDAS. 


LIVERPOOL. — Yap. ing. Cintra, c...... , Varios 
generos. 

S. PETERSBURGO. — Esc, prus. Hesperus, c. 
Pust, vinho. 

S. DOMINGOS. — Br. 
lastro. 

AVEIRO. — H. Nova União, ec. Picado , lastro. 

IDEM. — H. Sacramento, c. Costa, lastro. 

FIGUEIRA. — H. Antunes 1.º, c. Alívio, fa- 
zendas. 

AVEIRO. — R. Conceição Ermelinda, c. Salga- 
do, lastro. 


Fortuna, c.. Ferreira, 


IDEM 7. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Nada se avista fora da barra. 
Calma e o mar bom. 


AMENCIOS. 


S curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de Francisco José da Costa Gui- 
marães parlicipam a todos oscredores da 
massa que o snr. Juiz Commissario da 
fallencia assignou o dia 18 de Julho pe- 
las 10 horas da manhã para se reunirem 
no Tribunal do Commercio para a verifi- 
cação de creditos e mais diligencias legaes 
e previnem aos mesmos credores que devem 
comparecer munidos dos seus documentos 
sem o que não terá logar a verificação. 
[754] 


Doze Contos!!! 


POR 5:400 REIS. 


S bilhetes da loteria da Misericordia de 

Lisboa, cuja extracção principia no dia 
17 de Julho, acham-se à venda na casa 
de cambio de Bento José Barbosa da Cu- 
nha, rua das Flores n.º 280, defronte da 
companhia dos vinhos. [755] 


IUVA Carvalho & Irmão, rua das Flo- 

res n.º 220, vendem bilhetes e cautellas 
da presente loteria dá Mesericordia de Lis- 
boa. [756] 


PARTIDA. 


S professores photographicos Corentin & 

Wilson de Pariz, continuam a tirar re- 
tractos todos os dias. Vendem as suas 
machinas e ensinam a sua arte a preços 
muito moderados. Praça de D. Pedro n.º 
84 e 85 (pegado ao Contracto.) [757] 


OAQUIM Duarte de Mattos, tem para ven- 

der ancoras, cairo, correntes, mastros e 
vergas (pinho de Norwega), tudo em dimen- 
sões para pequenos e grandes navios. Os 
mastros são de 62 a 70 pés de comprido 
e 22 polegadas de grossura, [714] 


LUGA-SE uma boa casa no 
Candal, com muitos commo- 
dos, Jardim, ramadas, terra de 
lavoura, e agoa de poço; quem a pre- 
tender falle na rua do Calvario n.º 47 a M. 


P. Guimarães e Silva. [719] 


O COMMERCIO DO PORTO: 


ARREMATAÇÃO. 


Administração do Theatro de S. João 
A desta cidade, fará arrematar em hasta 
publica no dia 27 do corrente pelo meio 
dia no salão do mesmo Theatro todos os 
pertences da antiga iluminação a azeite, 
constando de candieiros para o amphi-thea- 
tro, corredores, atrio, scenario, e outros: 
os quaes estarão patentes no mesmo salão 
desde o dia 25 do corrente para serem 
examinados. [159] 


Rº dia 16 do corrente mez de Julho por 


11 horas da manhã na rua das Tai- 
pas n.º 63 e moradas do Me-itissimo Juiz 
de Direito da 1.º vara, lerá de proceder- 
se á arrematação sobre o preço da adju- 
dicação de uma propriedade de casas com 
sua varanda de ferro, terreno de terra la- 
vradia com ramadas de vinho e mais per- 
tenças tudo murado em voltr, e dentro uma 
casa lerrea sita no lugar de Ramalde fre- 
guezia de S. Cosme, no inventario de Maria 
de Castro Viuva de que é Escrivão João 
José de Almeida Basto. [760] 


MR. SCHLOSSER 
Artista pedicura morador 
no hotel inglez da rua da Re- 
boleira, retira-se temporaria- 
mente para Lisboa donde 
voltará brevemente a esta ci- 
dade. 
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ALLECEO em Villa do Conde, no dia 23 
F de Junho findo, Bento José de Souza, 
natural de Pombeiro, com codicillo, em que 
declara ter feito Lestamento em o anno de 
1854, na Cidade do Porto, e que existe 
em poder e guarda do snr. Antonio Joa- 
quim Soares, morador na rua de S. Calha- 
rina da mesma Cidade, assim como um 
babu fechado com varios papeis. Previ- 
ne-se pois o dito snr. Soares, para que se 
sirva mandar appresentar o dito testamen- 
to, e bahu, no Juizo de Direiro de Villa 
do Conde, aonde se está procedendo a in- 
ventario do espolio do dito finado B. J. 
de Souza. [750] 


UEM prec'zar d'um bom enfermeiro se- 
gundo os seus attestados para lractar 
de qualquer senhor que se achar docute 
queira Ler a bendade de se mandar diri- 
gir à rua do Calvario n.º 55 1.º andar. 


COMPANHIA PERSEVERANÇA. PRAÇA DO COMMERCIO. | 


S directores desta Companhia convidao os LUGAM-SE excellentes Escriptorios neste 
snrs. Accionistas a entrarem em caixa com Edifício Na .Secrelamada Abfidiação 
Aos O ç 


a 7.º prestação de 5 p. c. ou 28500 rs em E k 
acção até o dia 14 de Julho p. f. no eseripto- | Commercial se dão os So 


vio da Comprar n.º 20 rua Nova dos Lúgle- 
2ºs, isto em virtude da resolução da assemblea - = ue 
geral que teve lugar nodia 43 do corrente, de ILLA Nova de Gaia (à Volta) n.º 60 a 
conformidade com o art. 6.º do Estatuto, 62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
Os snrs. accionistas que deixarem de salis | rama e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita | 
ao pé da capella, no Candal, ITAT) 4 


fazer sua entrada, incorreção na penaque marea 
o art 13.º do estatuto, que diz; 

«O accionista que não pagar as quotas exi- 
« gidas pela adeinistração da Cospanhia no prazo 
«marcado, deixará de ser accionista, e não 
« poderá exigir as quotas com que liver en 
«doças quaes juntamente com a acção li 
« pertencendo á companhia.» 

Porto 14 de dunho de 185 

João da Rocha Leão== yrrea Lopes de 
Faria == José d'Almeida Cardoso = Victorino Jo- 
sé Soares = Antonio Julio Abreu Guimarães 


DE-SE na [reguezia de S. 7 
y Prozelo, logar dt : 
“Amares tudos os bens e cazi que) 
foram de Manoel José "Araujo, todos reuni: | 
dos un em separado, campo por campo, caso | 
assim convenha, Quem os pretender póde en 
tender-se em S. Thomé de Prozello vo mesmo | 
concelho com Ignacio José de Souza, agente | 
de causas; em Braga com Custodio José da 
- | Silva; e no Porto com Antonio Manoel de Faria 
Couto, Praça da Ribeira n.º 25 e 26. (610) 


CARVÃO COKE. 


ENDE-SE na casa de M. J. Fernandes 

Guimarães rua das Hortas n.º 23, a 
140 reis arroba. 

Este carvão fica mais barato 30 por 
cento que outro qualquer em razão da 
sua superior qualidade. (728) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR | 
LUSO-BRAZILEIRA. 


ENDO de se reunir a Assemblea Geral 

desta Companhia até meados do proxi- 
mo seguinte mez de Julho, a Direcção roga 
aos senhores que sejam procuradores de 
accionistas auzentes na conformidade dos 
artigos 5.º e 13 do Estatuto hajam de apre- 
sentar as suas procurações no Escriptorio 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa no . 

dia sexta feira 11 do 

corrente ás 6 horas da 

tarde o vapor D. PE- 
= DRO YV. 

Escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12. 

[761] 


PARA CORK, DUBLIN, 
& GLASGOW. 


O vapor a helice IGNEZ 
DE CASTRO commandante 
James Morris, sahirá no dia 
12 do corrente ás 10 horas 
da manhã. Para carga e passageiros Lra- 
cla-se com Carlos Coverley, agente, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 
[758] 


ad 


Para a Bahia. 
my A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henriques d'Oliveira; sahirá 


da Companhia rua Nova dos Inglezes para 
serem devidamente registradas até o dia 
à de Julho. 4 
Porto 23 de Junho de 1856. 
Os Directores, 
Visconde de Castro e Silva, 
Barão de Massarellos, 
Antonio (Gomes dos Santos. 


(702) 


SA FERRELRE 
rua da i i 
n. 36 | 
tativos contrario 
completo sorlimen- | 
to d'objécios de 
F ê caontehouc. (gom- 
ma vuleanisada) e ditos de gomma elastica , 
entre elles clysobombas (seringas) lubus para 
as mesmas, saecos para urinas para bomem e 
senhora, braceletes para fonticulos , pessarios , 
fundas francezas para quebraduras, dobradas e 
singelas, para adulto e creanças, cintos nmbi- 
licars, borrachas, algalias e velinhas de todos 
os n.º, mamadeiras, suspensorios de escroto 
fetos de caoutchouc ditos de algudão e se- 
da ete. 

Tambem ha entre outros muitos prepara- 
dos chimico-pharmaceuticos recomendados mo- 
dernamente; o ligitimo arrobe de Laffecteur re- 
cebido ultimamente de França do proprio auctor, 
pasta peitoral balsamica de Regnauld ainé, 
verdadeira pomada da vinva Farnier, recente- 
mente chegada, assim como do Liverpool a 
legitimo e puro oleo de figado de bacalhan, em 
garrafas e juntamente chocolates «medicinas 
—entre uma numerosa collecção, ha o chocolate 
de musgo doce e amargo, o de iactato de ferro 
o de carbonato de ferro, e o de salepo. 

. [724] 


'ara o Maranhão. 


A rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 
N ra vender farinha Americana de supe- 
rior qualidade, em barricas, por preço 
commodo. [741] 


ANOEL Antonio da Silya 

avisa os seus amigos e 
freguezes que continua com 
a sua officina d'instrumen- 
tos musicos de todas as qua- 
litades va tua d'Almada n.º 
365, na qual tambem vende, 
por preços razoaveis, toda a qualidade d'ins- 
trumentos francezes, e responde pelas suas 
qualidades em todas as encommendas que 
lhe sejam pedidas. Igualmente se faz na 
mesma oflicina loda a variedade de. can- 
dieiros, e se cencertam, e se faz tambem 
toda a qualidade d'obra de metal e bronze, |. 
tanto para navios como para outra qualquer | 
obra que se lhe ofereça. [742] 


= ARLOS Brandão. Taipas n.º 
14, vende arcos de ferro 

e garrafas Inglezas de superior 
e, de bordo do Brigue WILLIAM 
LR, vindo de Glasgow. (744) 


para pip 


VA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 

[568] 


Na rua Nova dos In- 
0) glezes n.º 32 1.º andar 
D ba para vender bum 
grande sortimento de casa- 
cos e polainas, como tam- 
bem Talmas para senhoras, 
de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas de Lon- 
dres. [726] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte «'Arrabida com 
exccullentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves. 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua deS. Chris- 
pim n.º 19 e 20, [476] 


A barca CAROLINA, capitão Joao 
Martins “Amaral, que sabirá com 
muita brevidade Para carga e pas- 
s 1 tracla-se com Castro Silva & F.º 

rua Nova dos Inglezes n.º 9 e 10. j 


Para o Rio de Janeiro. 


AOS PROPRIETARIOS 
DE NAVIOS. 


ORGE A. Redpath & Rozas estão en- 
carregados por alguns amigos a m m-| 
dar vir um Vapor proprio para rebo- gl 


ques nesta barra. Sis A barca FÉ sabirá impreterivel- 

As pessoas que quizerem conhecer as asia» mente no dia 20 do corrente. 
condições e associarem-se, podem dirigir-' Para o resto da carga e passageiros tra- 
se a casa dos annunciantes na rua de| ela-se com José Marques da Costa Junior 
S. João Novo n.º 34. [680] [em Cima do Muro n.º 7 ouna Bateria do 


Terreiro n.º 12. [751] 

COMPANHIA GARANTIA. - - 
ÃO convidados os snrs. Accionistas a se 'ara Santos. 

8 reunirem em Assemblea Geral, no dia 

8 do corrente ao meio dia, no Edificio da 

Praça para os fins marcados no art.º 24 


COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
do Estatuto ; e são prevenidos de que foi 


Á À Pisa e passageiros para ambos os portos ; 
por engario que se designou o dia 9 nas | 


eta-se do seu ajuste com Judo Eduardo dos 
cartas convocatorias, 


hirá até o fim do corrente mez 
o brigue AMALIA 1.º, recebe carga 


com muita brevidade por ter parte 
ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Comba & C.º na praia de Miragaia 
“Para o Rio de Janeiro. 
A barca S, MANOEL 2.º, capitão 
vemente. Para carga € passageiros 
tracla-se com Manoel José Monteiro Braga, rua 
Para o Pará. 
O Brigue portuguez SAUDADE capi- 
ada 
SEE. té 10 de Julho proximo imprete- 
rivelmente, por isso que tem parte do carrega- 
ir de passagem dirija-se nos enixas Andrade & 
Moreira, na rua de S. Nicolau n 27. (706) 
A barca 'TAMEGA, capitão Manoel 
gb Francisco de Oliveira Mota sai “com 
carga miuda, e passageiros a pagor neste, ou 
Silva Medon, Cima do Muro da Lada n.º 245. 
[542] 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
Var sahir com muita brevidade por 
— MACHADO 2.º — capitão José 
Gomes da a, quem na mesma quizer ir de 
rua de S. Chripim n.º 19. [736] 
Para Hamburgo. 
vaia galiota hollandeza DE EENDRAGT, 
capitão Schuitema. Consignalarios 


prompta. Quem quizer carregar om 
nº 3a 33 [696) 
Manoel Alves da Cunha, salte bre- 
das Oliveiras n.º 20. (734) 
tão Francisco Dias Costa, a sabir 
mento. Quem no mesmo quizer carregar ou 
Para o Rio de Janeiro. 
toda a brevidade, só recebe alguma 
naquelle porto; trata-se com José Bernardo da 
apisv As 
Para o Rio Grande do Sul 
ter a carga prompla a nova barea 
passagem dirija-se a Bernardo José Machado 
Sahe até no dia 20 do corrente a 
Bock Math. Peuerheerd Junior & C.º. [743] 


Para Pernambuco. 


= Sabirá com a possivel brevidade a 
gb barca — FLOR DA MAIA — enpilão 
, José d'Azevedo Canario; para car- 

ga e passageiros lracia-se com o caixa Manoel 
Pereira Penna. Rua dos Ferradores n.º 39. 


[557] 


Para Glasgow. 

O Brigue inglez WILLIAYS PRASER 

capitão James Norris. . Consigontario 

Carlos Brandão, Taipas n.º 14, 
[745] 


Santos, na praiade Miragaia n.º 157. (709) 
Porto 4 de Julho de 1856. 


-Os Directores. 
Antonio de Souza Barboza 
João Adrião da Rocha. | 
(46) | 


AY 


LUSO-BRA 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALLA PELA M 


ILLUMINAÇÃO A GAZ DE BRAGA. 


H 1-SE assignaluras d'acções paraa — 
Companhia Geral Bracharense — durante 30 
dias. Quem quizer obter estatutos da Compa- 
nhia póde dirigir-se em — Braga — a Henrique 
Freire d'Andrade Coutinho Bandeira, Manoel de 
“Magalhães de Araujo Pimentel, Francisco de 
Campos de Azevedo Soares, Juão Luiz Pipa, — 
Porto — Bento Luiz Ferreira Carmo. — Vianna— 


ORGE A. REDPATH & ROZAS, a S. João 
Novo n.º 34 vendem salitre de supe- 
rior qualidadepor preços commodos. 
é [721] 


Matheus Barbosa e Si — Villa Nova de Fa- 
malicão — Antonio José Ferreira Guimarães, — 
Barcellos — Francisco Jusé Pereira Braga , onde 


bon, ou no Porto. 
para Lisboa no dia 12. 


Porto, Escriptorio da Companhia rua dos Toglezes n.º 75, 20 de Junho de 1856. 


COMPANHIA DE NAVEGA ÃO A VAPOR 


5 


N 


ZILEIRA. 


ADEIRA, S. VICENTE, PERNAMBUCO E BAHIA. 


q 
XE 


SaninÃ, de Lisboa no dia 16 de Julho o vapor portuguez D. PEDRO 2º, 

Os passageiros de 3.º classe tem passagem gratuita, desta cidade para Lisboa ;e os de 1.º 
e 2.º classe tem o abatimento de 20 p. e. na referida passagem. Tracla-so na agencia em Li 
Os passageiros devem apresentar-se nesta cidade ató o dia 10 para seguirem 


[666] 


tambem se recebem assignaluras e psi 
(657) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. — PORTO: TYPOGRAPHIA-DO COMMERCIO. 


